


familiar, do acesso à informação, de cuidados básicos, como higiene pessoal, e, 

também, da prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis. Para esse fim, foi 

realizada uma apresentação com auxílio de slides abordando mitos e verdades de 

cada assunto para a interação e participação ativa dos alunos. Finalizada a 

atividade inicial, os discentes ofertaram um momento para comentários, sugestões e 

o levantamento de dúvidas dos estudantes, a fim de esclarecê-las. Por fim, foi 

realizado um teste individual com cinco questões de múltipla escolha acerca da 

temática abordada, a fim de verificar o impacto da ação.

Nesse sentido, os resultados obtidos demonstram um impacto positivo no 

conhecimento dos alunos sobre o tema abordado. A análise do desempenho dos 

alunos no teste aplicado, assim como nas observações durante a atividade, revela o 

sucesso da intervenção. A apresentação inicial, apoiada por slides e discussão 

interativa, foi bem recebida pelos alunos, os quais demonstraram engajamento e 

participação. Nesse sentido, durante a discussão e no período reservado para 

esclarecimento de dúvidas, surgiram questionamentos importantes, evidenciando a 

relevância da atividade para o público alvo. As principais dúvidas que surgiram 

foram relacionadas à higiene corporal, acerca dos produtos indicados e formas para 

a correta higiene íntima, aos métodos contraceptivos disponíveis no SUS, aos 

fatores de atraso do ciclo menstrual e ao teste rápido de gravidez. Por fim, a análise 

dos resultados do teste individual indicou uma média de acertos gerais de 77,5%, 

em que destaca-se que três de cinco questões do teste obtiveram média de acertos 

acima de 90%, indicando uma compreensão dos conceitos abordados em áreas 

específicas. Esse desempenho reflete a eficácia da metodologia aplicada e a 

capacidade do projeto de transmitir informações essenciais de maneira clara. 

Portanto, considerando que a gravidez indesejada na adolescência e a transmissão 

de ISTs ainda atingem muitos adolescentes do território brasileiro, o Projeto 

Adolescer se revela como um importante promotor da saúde individual e coletiva do 

público-alvo, pois, por meio dele, torna-se possível compartilhar os conhecimentos 

com os adolescentes sobre os principais sintomas das condições supracitadas, bem 

como suas formas de prevenção, contribuindo, assim, para uma melhoria na 

qualidade de vida e no planejamento familiar populacional. Outrossim, tendo em 

vista seu caráter preventivo, tal ação ainda se mostra como um excelente incentivo 

à ruptura da cadeia de contágio das Infecções Sexualmente Transmissíveis.
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